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I INTRODUÇÃO
Atualmente, as empresas vêm sofrendo pressões de vários setores da sociedade tais como ONG´s (e.g. Green Peace), as novas legislações ambientais (e.g. destinação de resíduos sólidos eletro-eletronicos na Europa e a nova política de resíduos sólidos no Brasil), os tratados Internacionais (e.g. Protocolo de Quioto), além de demandas de mercados consumidores cada vez mais exigentes e preocupados com os impactos ambientais, sociais e éticos que podem ser gerados pelo seu padrão de consumo. 
Desta forma, a preocupação com relação à gestão de seus aspectos ambientais chegou a tal ponto, que as empresas precisam integrar ações ao longo de sua cadeia produtiva, por exemplo, avaliando o impacto gerado por seus processos e produtos ao longo de todo o ciclo de vida. De fato, algumas empresas já perceberam que existe uma oportunidade de se realizar bons negócios utilizando-se de uma gestão mais eco-eficiente através da incorporação de práticas relacionadas à proteção ambiental e a responsabilidade social (ALTING, 1996; CRAMER, 2001). 

Por exemplo, já se percebe que práticas como o aumento da eficiência energética, o destino ambientalmente correto de peças e componentes no que tange a reciclagem, a re-manufatura e a reutilização, além da maximização do uso de recursos naturais, podem aumentar a lucratividade das empresas. Outras estratégias como o uso de processos produtivos mais “limpos” e eficientes, além de inovações no design na busca de produtos mais sustentáveis também tem trazido diversos benefícios.  Esta vertente ambiental da sustentabilidade pode ser considerada como Eco-eficiência - EE. Para Glavic e Lukman (2006), a ecoeficiência significa produzir mais com menos, representando uma relação entre a economia e questões ambientais, sendo esta última, predominante na relação.
 Assim, uma vez que a EE comece a permear o mundo dos negócios corporativos e a compor novos valores para as empresas, a constituição de uma imagem sustentável se tornará uma estratégia importante para que elas se tornem realmente competitivas. Para tanto, faz necessário que as empresas integrem a EE em seus procedimentos tanto no âmbito estratégico, como tático e operacional. Entretanto, tem-se observado que para muitas delas, especialmente as pequenas e médias empresas (PME´s), existem algumas dificuldades para que se possa colocar esta EE em prática. De fato, as empresas se comunicam com seus clientes através do oferecimento de seus produtos e serviços. 

Nesse contexto, surge as seguintes indagações: 

a) Como as empresas de serviços e industriais percebem os possíveis desafios e vantagens ambientais em suas cadeias produtivas? 

b) Quais são os modelos de gestão mais adequados àquelas empresas que desejam administrar cadeias produtivas de forma mais eficiente? 

Assim, insere-se a proposta em tela como uma sessão dirigida do ENEGEP 2010, considerando as tendências de discussão do tema do evento: "Maturidade e desafios da Engenharia de Produção: Competitividade das empresas, condições de trabalho, meio ambiente", com o seguinte objetivo: discutir sobre práticas e/ou modelos que podem ser adotados e aprimorados por empresas que desejam administrar cadeias produtivas de forma ambientalmente mais eficiente.

II SÍNTESE DA BIBLIOGRÁFIA DE REFERÊNCIA

O termo Eco-eficiência foi lançada em 1991 pelo WBCSD como sendo a entrega de produtos e serviços a preço competitivo, que satisfaçam a necessidade humana e traga qualidade de vida, enquanto reduza progressivamente os impactos ecológicos e a intensidade do uso de recursos ao longo do seu ciclo de vida, a um nível pelo menos dentro da capacidade de suporte da Terra.

Na sua essência, o conceito de EE da WBCSD, apresenta uma certa complexidade. Inicialmente pode-se questionar como uma empresa pode atribuir preços competitivos aos produtos e serviços, quando as regras de mercado demandam um aumento na margem de lucro, além do aumento constante das metas da produção, não se relacionando-se a questão de padrões de consumo. Segundo, como reduzir os impactos ambientais levando em consideração a capacidade de suporte do planeta. Destaca-se ainda que os estudos relacionados à capacidade de suporte de ecossistemas ainda estão muito incipiente, além de não ser de comum uso no estabelecimento de políticas públicas pelos governos.
Assim, visando torna mais visível e acessível à prática de EE, observa-se a formulação de conceitos com uma abordagem mais simplista, porém extraindo algumas características gerais do conceito de EE inicialmente apresentado pela WBCSD, a saber: UK Enrirowise Program (maximização de saídas de produtos a partir de um dado nível de materiais e energia, ou seja, eficiência dos recursos); Australia Environmental Protection Agency (Ir além do uso de recursos e prevenção da poluição pelo aumento do valor de bens e serviços); European Environmental Agency (criar mais bem estar a partir de menos recursos). 

Logo, nota-se que a EE desafia as empresas a obterem mais valor para produtos e serviços, reduzindo as quantidades de materiais, energia e emissões. As empresas têm de ser criativas e inovadoras nesse processo. Por exemplo, novas tecnologias, práticas mais eficientes na cadeia de fornecimento e produtos melhorados podem contribuir para estimular a eco-eficiência (VERFAILLIE, BIDWELL, 2000).

Lehni (2000) apresenta sete elementos da EE que fornecem um guia para auxiliar os negócios se tornarem mais eficientes, sendo eles: 1) reduzir a intensidade de materiais; 2) reduzir a intensidade de energia; 3) reduzir a dispersão de substancias toxicas; 4) aumentar a reciclabilidade; 5) maximizar o uso de materiais renováveis; 6) prolongar a durabilidade de produtos e 7) aumentar a intensidade dos serviços. 

Destaca-se que a WBCSD apresentou uma publicação denominada medindo a ecoeficiência, um guia para relatar o desempenho empresarial. Nesta publicação, a EE é calculada pela proporção entre o valor do produto ou serviço pela influencia ambiental. O valor do produto ou serviço é mensurado pelo volume/massa e/ou valor monetário e/ou função. Já a influencia ambiental é dividida em duas categorias: influencia ambiental na criação de produtos e serviços (representado pelos seguintes aspectos: consumo de energia, consumo de materiais, consumo de recursos naturais, saídas de não produtos e eventos imprevistos) e influencia ambiental no uso de serviços e produtos (características dos produtos/serviços, resíduos de embalagem, consumo de energia e emissões durante a utilização e descarte). Assim, nota-se que as duas mais importantes aplicações da ecoeficiência são mesurar o progresso no ambiente interno e comunicar o desempenho econômico e ambiental para o ambiente interno e externo (MICHELSEN; FET; DAHLSRUD, 2006).

Desta forma, reforça-se que a ecoeficiência é um conceito-chave, uma filosofia de gestão ambiental que auxilia as empresas a se tornar mais sustentável. Não há um modelo único de prática de EE, e sim, existem vários modelos que podem levar a ecoeficiência. Por exemplo, um Sistema de Gestão Ambiental estruturado pela ISO 14001, pode levar uma empresa a se adequar frente às exigências legais, a adotar práticas de otimização do uso de recursos, redução de cargas poluidoras. Destaca-se outras ferramentas como o ecodesign e a Produção mais Limpa - PmL, objeto deste trabalho. A PmL objetiva tornar mais eficiente o uso de recursos naturais e a redução da geração de desperdícios e poluentes na fonte geradora através da aplicação continuada de uma estratégia preventiva e integrada a processos, produtos e serviços (BERKEL, 2007).
III ASPECTOS METODOLÓGICOS 

Essa sessão dirigida procurará explorar contribuições de natureza quantitativa e qualitativa, através de propostas teóricas-conceituais, estudo de caso, survey, modelamentos, entre outros. Para tanto, espera-se das propostas coerência nos objetivos, clareza dos procedimentos metodológicos e uma real contribuição para divulgação da temática em pauta, além da possibilidade de complementações e replicações por outros pesquisadores.

IV RESULTADOS ESPERADOS
A presente proposta trará em tona à temática Eco-eficiencia que tem como grande contribuição a redução dos efeitos ambientais ao longo dos ciclos de vida de produtos e cadeias produtivas. Assim, o foco desta sessão dirigida será de buscar trabalhos relacionas com práticas ambientais em cadeias produtivas, por exemplo, uso de Análise do Ciclo de Vida, Ecodesign, Produção mais Limpa, Sistemas Certificáveis de Gestão, Gerencia de Riscos, Rotulagem ambiental, entre outras. 

Assim, espera-se uma integração dos pesquisadores desta temática de forma a contribuir com a escolhas de critérios que possam ser considerados para classificar ações de eco-eficencia em cadeias produtivas, além divulgação de novos conhecimentos e oportunidades de investigação dentro da temática. 

Contudo, com o crescimento da preocupação ambiental, espera-se que o capitulo do livro oriundo desta SD venha a estimular pesquisas sobre Eco-eficiencia em cadeias produtivas, além de divulgar resultados sobre trabalhos nacionais e internacionais sobre o tema.

V LISTA DE PESQUISADORES
	· Aldo Roberto Ometto (EESC/USP)

· Armando Caldeira-Pires (UNB)

· Asher Kiperstok (UFBA)
· Eduardo Romeiro Filho UFMG (UFMG)

· Marcel Cru (Delft University - Holland)
	· Paulo Maurício Selig (UFSC)

· Roberta Tomasi Pires Hinz (UDESC)

· Stephen Evans (Cranfield University - UK)

· Takeshy Tachizawa (Fundação Getulio Vargas)


VI REFERÊNCIAS

ALTING, L. Sustainable industrial production – environmental issues in product development. In: JASEN, H; KRAUSE, F, L. Life cycle modeling for innovative products and processes.  Chapman & Hall, 1996.

BERKEL, Rene van. Cleaner Production and Eco-efficiency initiatives in Western Australia. Journal of Cleaner Production. v. 15, p. 741-755, 2007.

CRAMER, J. The unpredictable process of implementing eco-efficiency strategies. In: CHARTER, Martin; TISCHNER, Ursula (Orgs.). Sustainable solutions: developing products and services for the future. Sheffiel: Greenfeaf Publishing, 2001. 469 p.

GLAVIC, Peter; LUKMAN, Rebeka. Review of sustainability terms and their definitions. Journal of Cleaner Production, v. 15, p. 1875 – 1885, February 2007.

LEHNI, Markus. Eco-efficiency: creating more value with less impact. World Business Council for Sustainable Development. 2000.  Disponível em: < http://www.wbcsd.org> Acesso em: 15 jan. 2008.

MICHELSEN, Ottar; FET, Annik Magerholm; DAHLSRUD, Alexander. Eco-efficiency in extended supply chains: a case study of furniture production. Journal of Cleaner Production, v. 79, p. 290 – 297, 2006.

VERFAILLIE, A. Hedrik; BIDWELL, Robin. Measuring eco-efficiency: a guide to reporting company performance. World Business Council for Sustainable Development. 2000.  Disponível em: < http://www.wbcsd.org> Acesso em: 15 jan. 2008









